a, 


Bortngaifranos de port, onda tor) 
Pego itrmarioas [ec 
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1 DE AGOSTO 1883 


“Todo e pedida do nalguns 
importo, dirigidos a Pranelaco Avila das More, adsoltrador da 


REDACÇÃO — ATELIER DE GRAVURA — ADMINISTRAÇÃO 


Lannos, oa DO LORETO, ENTRADA FRIA NUA DAM Canas, di 


ever vir aca pantados 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Até que em fim, Deo gratia | 

E para eu fular latino cu que odeio profun 
cdamente essa lingua dos grandes postas é dos 
immundos sachritas, é Que 0 caso é grave e O 
momento é solemne 
f gados ua. saude publica resolveram-se 
finalmente Dater À porta do tribunal da Boa 

Toda a q ja ha muito tempo que o 
grande foco dinfecção de Lishon é essa decre- 
ita é envovalhada caverna onde entre montes 
de lixo, milhares de vermes, occulta por detraz 
de miakamas pestilentos, e de teias gigantescas 
de aranhas colossaes, vive a austera matrona que 
se, chama à Justiça. 

Toda à pente 6 sabia, 
ter á porta 

Visitavamese os quintalejos da cidade alta, os 
saguãos da baixa, e parecia que todos ignoravam 
g88 O rande tagulo immundo de Lisboa 

loa Hora. 


as ninguem lá ia ba. 


E entretanto nada mais facil 
de saber, 

Pela immundice do que se 
vê) do que está aberto ao pu 
blito, calculava-se facilmente 
O quê estaria dentro d'aquel 
Tex casinhatos escuros, cujas. 
ortas núnea se abrem — fe- 


Srejo, Que aqui mesmo. 

A justiça de Portugal é no- 
tavel ente todas as justiças 
“lo mundo, não pelo seu rigor; 
pela sua porcaria. 

ão É dom o açoite terrivel 
do cattigo justo, que cla ater- 
tórisa O crime; é com “a im- 
mundice dos seus tribunnes € 
dh Gus cadelas 

miFagem da forca, da gui- 
Jhotina, podem eixar impas- 
síveis 08 fortes, € os corajo- 
sos + a perspectiva dum jul. 
mento na boa Hora, e duma 
letenção no Limoeiro faz em 
palldêcer horror todo o ho- 
mem eivilsado, 

o é o amor à vida que 
gm Lisboa detem o homem 
Que Ya praticar um erime, € 
S amor E agua 

mo syatema penal talvez 
que esta dubmitução de per 

idades, “não use de fer 
Juciosa e original: mas tudo. 
“este mundo tem os seus con- 
tras e à justiça assim compre- 
hendida e executada pode ser 
um bem moral para  sociêz 
dade, mas é ao mesmo temp 
Um Perigo permanente e ens 
me para a smude publica 

É sob este ponto de vista 
ue a Boa Hora etá sendo 

== arde Sim, mas sem 
Pre Vale mais tarde” do “que 
Hunca — discutida pela: pol 
“ip pelos delegados de saude 

E daqui à pouco se os po: 
deres superiores não intervie- 


rem, não mandarem deitar abaixo a Boa Hora, 
o Limoeiro e o Aljube, sepultando-os em enor- 
gos d'agua de Labarraque, € submeitendo 
essivos banhos d'agua phenica todos Os 
s empregados, levantar-se-ha um serio con- 
fieto entr a polícia saniara e a justiça rim. 
À repartição de saude não poderá consentir 
de forma alguma, sob qualquer pretexto, que 


seja, que se agarre m'um sujeito são € valido € 
que! sé meta. mraquele foco dinfecção que se 
chama Boa Hora! não, poderá. consentr tão 


Aqueles que ferem já cumprido, semenç, E 


sses venham cá para fora infeccionar à 


e não vemos o melo de resolver 
orgue no im de tudo à just 
e alipor da Mocriade daquele 

mo direto de ispor 


tem o direito, 
que delinquiram, mas nã 


da sua saude pode co 
degredo perpetuo o que n 
a âm typho qu a um at 

Por Io é melhor evitir o conflcio do que 


O cem D. Maximo Santos, xovo Presibeivre DA RercuLica DE Unucuar 


depois verem-se embaraçados para. o debellar, 
À Bon Bora é um foco de infecção phyla 
abaixo: Com ella 
O Limoeiro accumula essa infteção com a in- 


fecção. moral: idem 
São duas oficinas de doença e de 
crimes, réciso fechar à porta, 
Estab e'asaretos para tados que de lá 


sairem, benchcie-se bem” todo “o. pessdal exise 
tente é depois vida nova. . se poderem, co 
dizia o boi do S. Philippe Nery aos seuá dic 
pulos deinquictos. ; 

Se o cholera morbus asiatigo, arvir para aca- 
tar com a los Mora, Limocirô é Aljube, póde- 
se gabar de ter feito um bello favor a Los, 
favor tanto maior quanto menos elle cholera sé 
aproximar de Porsogal 


O) verão este anno tem-se portado exeliente- 
meme connosco lsboctno crendo: ds: Vezes, 
cuido, não púde. deizar: de o fazer, polo que 
Ele verão, mar manda Togo n correr uma baia 
fresca io morte curar-nos queimaduras do sol. 
Bios os dias ha umas horas terrivel de car 
o dor, das 10 4d, ordinaria 
mente, mas depois 0 tempo 
refresc € ts tod tom sido 
Endisias 
O que é uma lúxtima é que 
O SÉ um ip, que 
se aproveto casas tardes, 
Não der. mu que as ci- 
maras municipnes de Lisbon 
“ do nosso jlra. da terra, & 
que a reparição de Obras E 
Bicas pensasãe um bocadinho 
isso. Porquê no fim de cone 
Tas aErane vo paseeos Dera 
aborisados em bus sl não 
é simplesmente um objecto 
de luxo, é uma questão de 
Aygiene 
Bim pobre diabo qualquer, 
que tem que passar “o. verão, 
o êm Lisboa e que quer apro- 
velar uma tarde om da 
num passeio saudavel e agras 
davelfque demonio: hade'fa- 
E) 
Empocirarse nas 
de Bemica ou “de 
er a travessia do caneiro 
e Alcantara? dr respirar Os 
aromas. da valla do "Campo. 
rande, n'aqueila charneca 
arida, póciredta, abandonada 
completamente pelos podres 
"ora o Campo Grando podia, 
e devia ser o mais [ormojo é 
hygienico passeio de Lisboa, 
E aoia. patsce Jal cida 
com à sua! enorme extensão 
de terreno bastava, um boci- 
dinho de boa vontade, de bom 
get, paa fzer dia mosto 
en Retiro. 


E entretanto o que fazem? 
Um quintaleco abandonado, 
ont serias crescem pel 
as ruas, onde os pedregulhos 
pedem o camihho onde o 
o tatu iuris arvo- 
To irgndonisimas e de quem 
5 miasmas doertios duma 
gána ansebrontes fázem vim 
Qesemos ; 


350 4 = O OCCIDENTE 


É a capital podendo, ter a vm quarto Tora | mo do olsido, as feridas abertas em cada pe- | Ninas, e todo entregue, 4 tido administrativa 
a A pode A eiciaor onde a sus) da das suas trincheiras, pelo ferro tempnãa | Mo Tebentou a revolução pacífica que deitou 
do tomase ar é so diverisse só tem | de uma legião, que nos Poreuaçioa SaTqueda | por terra a presidencia Elinuri 

população (a ndo, para Gde se ae por | inestavel se debaria em arrancos dê Sigea amos [ol então encarregado de formar o 59 
um cbavacçal imundo, Dor a Com e” | pela manutcução de uma casa que não poli patalbão de eagadores e creou um batalhão que 


ps chamécs ari, e o a | ela, poção de mac 95 | ta com aa Erg 
pd e com urgência és | sapas de uma ideia redemprora, “aisava Coesão do valente miltdr começava 
ca liphoa poses é Te o lbrmoea- | — Mas o pono, que sabe os sacrificio que 144 | à ampliac-se. 

va Como ambem & sua saude. clas o port que sobe os mecffção Mora | - O governo de Pedro Vaca extra para Ha- 


cos a Cd muitos dos seus lhos immo- | vana muitos cidadãos notajei, ê 
lados heroicamente nas aras. lhos imo | “Esta. proscripção, junta à impopularidade do 
o e 0a ódE deixar de metho: | poder existente, onginou a revolução chamada 
reductos jovenciveis SÃO Pa Sie abeio um pe | iricolor, porque cra filha da aliança Cas mira 
rar em cada ano à di QU gesafogo, avrando | lhos e dos brancos. À giojação So Foram og 
Ho “de Alcantara, é fez já ali uma obra i iodo novo de fee amo postes ne. | extremamente erica, Um cho jO8 untado, 
= xamteça rua nova que desce de 5: Pedro tambem Dar os que tia sombra cm que se oceul. | Aparicio, juntarase no ROMA pio verdade, 

tanto por iso, da. muralha, até o largo de) tam os ignavos, sonham e puspiago ae 0ecu | mis nenhum dos chefes dos colorados — partido 
a O o Uma rua larga E fo | reirocesso dicasts epocas odionas de embrutedr To governo, queria servir ds ordens dum gent- 


E Cote alamos em aformoscamento Ie 
brámbs Aqui uma obra deliciosa, que. com 

Made se odeia tr uma vigia ar 
a realidade encantadora: À camara mun 
ds agora. mechendo na alameda de 5. P 


So eba a gn de mais belas de Lishoa. | mento moral € de desporiemo poi, Fal, contra quem tinham combatido. 

a a obra. rosgntia, facil é barata, | Foi assim que às manilesações Meme do "Maximo Santos, comprehendeu que se Apari- 
: Porque e tata apenas da expropriação de jar: | o ds Julho item ea Ma acentuação. | cio se afasasseyo governo de Varela cutave poTo 
porque e a Ch 6 prolongamento da | mais suniicaiva, congregando-ss eme Braço, dido, € teve a coragem « o pa o de sacri-. 


doa DU So Pedro Alcantara Gostesndo a | numeroso e Iuzrdo todas js Carta do im preso | ficar as suas repugnancias ao bem da patria é 
plimeda de O emo terminando em | todos os representantes da sclencia & do tetas Mareseuse para servir ds ordens do general 
va do OM que se juigsãe conveniente, na | Th, para jrem depór junto da gera dus eofque Aparício contra os conservadores. 

Nolan Abadia da Po yiechnies, ou em gbak- | o coração magnánimo, do vaia gencral oi, é venceu 05 conservadores, é cobriusse 


h oi ue estudado ilreeese maiores | escolheu exa cidpde para campo doa cut “dio | de gloria nos campos de batalha, 
Vantagens. eacolhes esa cidade para Cano Cade reco: | | Quando Varch cabia é seita MfiaGir San 
oe Mumeda, dominando a parte central € sos iso sendo. o homem de confiança do Ro- 
, orEnual Us” cidide, seria com certeza um dos Associnção | verno e foi encarregado de percorrer os dépar J] 
. «ria mais enenntâdores de Linbos, uma, das doada. | tamentos pacilcando-os Entretanto O presidente 
Se quer mais. aformosesria esta bella «idade, porem | Laror, farto de regimens constticionaes é am 
até hoje to pouco aproveitada em tudo que jos que haviam sellado joso “do poder pessoal, deu a sum demissão dé 
tem de piljoresco que hacia is. | presidencia, esperando que o povo é os notave 
O e to que temos, nos nossos apontemen- | titoição portoguena, oa cabra dar olausos e de | de Montevideu o relategrassem na dictadura e O 
, o O oa para dia deicavamos | fores, aécorreu depois à praça de pi Léa proclamansem seu salvador. E 
dps a, NOM ÃO go let vergonhosa | saudar com os testemunhos dO re ao fp aros chicaoo nicsse momento das provinciasi 
de Par POr a nós ciultação, | peito: o descendem Musico do Oro dim arde dependia a sorte da patria, é pondo sé do 
o pura O DAM deus vem momento de ro é de | Tador, lei) Ti, Que o Sã ee lado, de" Latorre, dar-he-hia a dictaduras mas 
E e imo e um moreno de e E | portos signo. e de amor do fsiõs e: | Seo au “duro se dever de À 
dia nossa carteira por ea dade de aa a Bv, ver ato | cidadão, repia 4, cumplicidade FRE ms 
- St Cai o asim: o escandalo | caras ds alegnas piriticas da população por- | ARC tom Ter com, que o vice presidente" 
. india Não cresêundo, e de todas as partes se | tuense We Sepublica tomasae as redes do governo durante 
— Rrguem juros clamores O Du paginas | O interiegno, 
Rad camaras municipes de Portugal rec da remo Mor si, disse-lhe elle, o exercito e a lei 
samode a pagar nos. prolesoros de insir feitos de | (Senti tendão Iatorre desapareceu de 
Priguatia om Seus salarios, feitos de | momevideu e Maximo Santos fot elevado à mi 
JP Inverostmil ixo no anno de 1889, a'um pais Moe a guerra, chefe do exercito e polticão 
cam que 05 habiiantes não usam tanga, não pin nivro da Miro: da pas publica, Se quissse | 
e fam W pele e não trazem penmas na cabeça, É de uma vida de feito diciadon, não quizy Quis ser 
a mas É verdadeiro, j ar. Seca 9 amparo que do feudo, 
nd ogia, profemor de Instr | recusardhes pelos serviços amignaados que he | “imo como militar. A 
cão pmaria que. ha desoito mezes não recebe | prestou. Cum polido os seus títulos são de data maia 
» o fim veal do seu ordenado O o vêemde 409 lados dois soldndos | recente, sas leem-se todos 08 CA TOA Di 
pe do ae CANO quanto vem a ser eme | do Bravo batalhão de caçadores 4 Sor gos | to Micos do, seu paiz. Os melhoramentos in 
E Pd e Jo utos como é que | fordamento, compondo je & remo dos Mapconros tesbeidos na legislação civil, penal « adminits 
» oplento e Moi de morrer de fome. | volniados da rinha, os ANO um pelo ao senvolvimento da educação populár,  & 
e de Ge memo ordenado | que sob densos chuveiros de talos fgam Pr | 5 va sação das escolas normacs é do ensino. 
o See A De ado à quem o pai | no o abascimento da cidade sado, do giras 2 oprtior os caminhos. de ferro, a organisição, 
Ena mio avg, QN e esc mio | sent co a da cidade sind, dos pé. | ic dos correios E dos telegrahos ass His. À 
da uilisação mbdecma — ensinar a lér en cr cverida travada denia e fora dos | em resumo, Oh Brando Sr er Uruguay 
ga cdmarão munieipass que se não enver, | baluaros Guy Got a rada dentro e fóra dos | da a esse homem Mostre, de alia energia é de 
eba de tar a ee pobres mentes, o parco ) nodo, é brio dignos do péncipia emo que | alia inteligencia, que está d frente da preside 
Boot nos seus orçamentos lhes é votado. — | defem Gia da sua Itepublica. 
auch? o progresso, e querem a civlisação, | — (Porto — Julho) RM 
e querem a liberdade, « querem: todas as rega” Manuel Me: Rodrigues. 


Tas dos seus direitos, Essas corporações que não MARIANNO DE SOUZA FAYO 
sabem cumprir o peineito dono devéces do o dersDURA A, | 
' fazem Om prande estenda! de melhoramen- 
tos materia:s algumas dessas camaras, e alar- AS NOSSAS GRAVURAS 
Do Em 05 suOs pus, é alormoscam as suas praças 
é fazem jo dino e julgam, gu tem bem mete: O GENERAL D. MAXIMO SANTOS 
jo da po ria, que tem feito o seu dever, ilu- a rala ra 
onda Jos sets conselhos à gaz ! Iuminam os ora posta Ro 
do o os é deizam ds tescuras o espirito | O valente peneral que she à free do 
seis uni o e doer Os gozometros é fe- | governo da orescente república do Uruguay É 
eham a caria do À, B, CG! Soa das mais notáveis plorias militares é politi- 
Aero de. vergonhoso, isto é profundamente | cas do seu p 
descomolador, porque é um symptoma terrivel | — Muito. novo, 


ano 
ca, é cursou O sé 
nedma distineção 


da, 3. sua vida publica accen- | tarem com 


gesconsolador Or O do” fosso pais, ds | tuow-se já brilhantemente em dias carreiras di | curiaça Sri aulas, onde 08 seus condiscipulos, 
Boa comprehenso que sida ha por esse réio | tincias = a de terreno ca de estadista Eemesies o victoriaram pelo seu talento. | po 
a cor e qo cinlisação, porque é | Aos 17 anos D. Maximo Santos ditos a | As SO app “de edade já leceionava, é de tal 
io tado tiste da monéira errada como en- | escola pelo campo de Data 


: do general Gre- | modo se applicou ao magistério que chegou 
; rd E a nc ri | pa o co o Cpo.) ral nd ee 

| e no recebem Como uma móda, em vez de | | Depois tendo ausgieto EM o da Ete | lares, O que prova — sobre tudo em 6 nosso pai 
| e o a restante ft e logica dos | da segurdoça em Casselones a tranquilo djs dorucande scúividade d'aquelle esplfito é os vas: 

Progrestos intellectunes é sociaes. populações conhadas & sua guardo, de ado | tos. conhecimentos que 0 habilitavam a ensinar 

Do Loba | A dominar a revoltá do coronel Aparício contra | varias dic nas 

à governo constitucional do general Batete. Poe, pontaria de 18 de feria de 1875 foi 

o TERRENOS Gi BL Magimo, então simples pão focou ra nomeado Iene da 34 cadeira usas etica 
| y Patas pômeiro nubleo do celebre batalhão | « bistoria arte — da; Academia (e mort, 
FESTAS LIDERAES NO PORTO gerpenia, pineio (ue ccabido em Leverino o | de Lidos, logar qde Qecupou até à sia mor 


| Commemoron-se este amo, no Porto com as | ses hapúisno de fogo, tomou par Cia | ego que se desempenhou com distincção. 
goes de quem bem sobe apreir | de Caran em que ce ar ca oo |  Colisborou em difrentes public Bês litera- 
Sep onguistadas pelo estojo dedicado | chefe, pela disciplina e core. rias e scicentíficas, e em 1879 
do seu valoroso civismo, O anniversario illostre Mais tarde em Mananteales, 05 soldados da | pliou o livro A Chave da Sciencia, 
do ae var membraves nos annaes ds | companhia de Santos obraram antas e 0) e 
deja politica da cidade invicta. — da | alento capitão Toi elevado à major, e nomeado | Brave. 
da polca do ci do aginas enegrecidas | commandane da companhia de Maldonado, que Na Sociedade de Geo; 
qto É fee e jodos singuinolntos de | conservou até do seu licenciamento: outras, deu. preleções pul 
dos tes micos dia nem cicaizar com o bel: | Em 1875 Santos estava cheio “e policia em | escutado com aproveitamento, “Pela maneira in; 


fez durante a convalescença de uma de 


. | 
ui AME ' E 


O OCCIDENTE + 


sínoante e clara com que communicava a sua 
grande copia de saber. 

À. maçonaria deveu-lhe grandes serviços, e 
som, je eme el & um fio personagem es- 
trangeiro, se trocou acalorada correspondencia, 
Solnê a úmissão dos isrcaltas mo templo, con: 
Jecução & qual Marianno cra contrario. À sua 
opinião permleceu. 5 

De uma imaginação exaltada e de um coração 
generoso, apaixonava-se facilmente por todas as 
deias nobres « grandiosas, 

Foi assim que cile, em 1881, se alistou na cor-. 
poração dos bombeiros voluntarios, apezar do 
Jeu, phísico fraco para os grandes esforços que 
muitas vezes demandam as arriscadas situações 
em que os bombeiros se encontram, 

Entretanto Marianno Fevo, prestou relevantes 
serviços, quer acompanhando os seus collcgas 
nos perigos dos sinistros, quer na organisação 
interha daquella briosa corporação. 

O grande fogo da Outra Banda em Março 
deste anno foi para Marianno o epilogo da sua 
vida. de bombeiro, Partiu para lá levado pelo 
impulso do seu generoso coração, d'aquelle co- 
ração que já estava dilacerado e que trez mezes 
depois devia deixar de palpitar. apagando com 
o esforço da sua ultima pulsassão,,aquelia alma 
que tinha, iluminado tantos espíritos é sentido. 
tântas dedicações. 

A 38 de junho ultimo, Marianao de S 
deixou de existir. No seu testamento d 
um legado que estabelece um premio de. 
nunes ao discípulo que mais se distinguir no curso. 
da cadeira que lecclonava, devendo este premio 
prineipiar a vigorar no proximo anno de 1884 e 
terminar em 1888, 

Esta lembrança de Feyo ratenda entre os seus 
poucos haveres, é bastante honrosa para a sua 
memoria, à qual não se apagará facilmente entre 
oi numerosos amigos que hoje o pranteam. 


PONTE SUSPENSA DE UROOKLYN 


A 24 de maio do corrente anno foi inaugu- 
ad, solemnente esta ponte suspensa, à mais no- 
tavel que tem sido construida, presidindo ao 
neto o presidente da republica dos Estador-Uni 
dos nebmpanhado dos ministros e das munii 
alidndes, respectivas. 

"o NayacNori estã. separada. de Brooklyn, que 
dois colebres, desastres ainda não ha múlto tor- 
maeam tão falada, por um dos braços do Hudson, 
de cerca de um Iilometro de largo. 

Em 1746, Nova-York era apenas uma vila é 
Brooklyn uma aldeola, é a communicação fazia- 
se por'barcos de vella e remos, substítuidos de- 
pois por grandes vapores, ou grandes barcas de. 
pasingem, que transportavam animaes, carrua- 
gens, carros de serviço, ele, 

Em 1853, tendo Uma destas grandes barcas. 
sido, arrastada pelo degelo, « com grande custo, 
trazida, para a margem, houve um engenheiro 
João Rotbling que teve” a idea de substituir por 
ma ponte gigantesca, estes aventurosos meios 
de passagem. ? a 

Commnicado o projecto a um cidadão, in- 
tluente de Brooklyn Guilherme Kingaley, este 
concordando com Rocbling, segundo o costume. 
americano organisou logo uma companhia, com 
O capital de sete milhões de dollars, proxima. 
mente f3oo contos de réis. Pouco depois sendo 
Teconhecido o projecto como da maior conve- 
njencia pública, foi elle executado por conta do 

ado, é das municipalidades das duas cidades. 


re 
Cinco anhos, era o tempo calculado pelo en- 
genheiro Rocblingy para 2 sua consteueção, mas 
foram necussarios dezestis, o que deve servir de 
áviso aquelles que tão promptos são em accu- 
Sar os nossos e florificar os estranhos. 

O mais notavel é que o auctor não chegou a 
“ver concluida a sua obra, porque rendo-se ferido 
em um pé durante uma visita aos trabalhos, 
declarou-se-dhe à grangrena rapidamente e fall 
Seu em 1869. Foi sebstituido por seu filho, Was- 
himgron Rocbling: Mas este tendo descida em 
1874 em um calão de fundação, cheio de ar 
comprimido, ahi contrahiu um padecimento, que 
o tornou paralítico em pouco tempo. Apesar 
disso, não podendo descer gos trabalhos, diri- 
giscos da sua janela, donde os observava com 
tim poderoso occulo de alcance, auxiliado por 
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Estas ralipas ou avenidas são de So metros. 
lo ado de Brookiym e de 5z0 do de Nova Vorks 
E ão Eomrldas de magna camara é no 

é da altura dos pepbes e torres,92 mero à 
extensão do taboleiro € de Jo metro emre els, 
rolongando-e 813 metros para cada lado, o quê 
Eie'o total de 12160. metros, que com ds duas 

a 13995 metros. 


rampas ch 


O areo central é de 46 meiros acima do nivel 
do ri 


primeiros calculos do custo da obra eram 
jog contos, como dissemos; mas a verdade. 
E que atfingiu mais do dobro, isto é, a enorme 
somma de tos! 0 que tambem não 
deve esquecer quando se julgam os nossos en- 
genheiros, 


ONSEAVATORIO METEOROLOGICO 
DE LOANDA. 


ico dirigido, pelo 

sr. Guilherme Gomes Coelho, tenente de matinha 
do pelo observador! auxiliar 0 sr. 

Santos Moreira, está organisado. de 
modo a satisfázer cabalmente o seu fm. 

os de precisão dof mais aper- 

| barômetros do gystemá de 


içoados, taes c : 
Rets parchcomeiro de Augusto da construção 


de Negretti e Zambra , thermometro d 

jo solar do systema de Philips dos mesmos. 
Sonstructares do psyehrometro; thermometros da 
irradiação nocturna « das temperaturas extremas 
da reha; ancmographo, invenção de Brito Ca- 

o, construido, por Casela, 6 catavento é do 
fr. Biami Smith, determinando o registo de ve- 
locidades a ventoinha de Robinson. 

Anemomeiro de Robinson modificado por Co- 
sellas udometros de Babinet; cvaporametro; ozo- 
noméiro de James (de Sedan) deseripo e ado. 

tado rigny. 
"Os iagnetomelros são o declinometro 
observação da declinação magnética, o uniilar 

rã. determinação da componente orisental da 
força magnética terrestre c O inclinomeiro para 
observar à inclinação. 

Estes instrumentos estão assentes sobre colum- 
nas de alvenaria, em uma casa isolada de ma- 
deita, na consirucção da qual se não admíttio 
ferro. 

“Todos os instrumentos dieste observatorio es. 
tão aferidos pelos padrões do observatorio do In- 
famte D. Luis, na Escola Polytechnica de Lisboa. 

As observações metcorologicas são feitas todos. 


os dias ás 9 horas da manhã, meio dia, 1 hora 
(simultaneas intern 78,08 Washing- 
ton) 3 horas da tarde e 9 da noite. 

Por esta discripção que extractamos do pri- 
meiro volume de Olsernações Meteorologicas e 
Magneticas deste observatório, relativas dos ane. 
nos de 1879 a 188%, publicado pelo sr. Gomes 
Coelho, se vê qual à sua importância é os ser. 
viças que pôde prestar à sciência, 


se, 
CARTAS DE A, LOPES MENDES 


AO seu ANiçO 
DR. AUGUSTO GESAR DA SILVA MATTOS. 
54 carta 
(Conclui a vu 164) 


O sr. Couto de Magalhães terá um dia de dej- 
xgr O seu predilecto Tiete, para servir a patria. 
auma esphera mais elevada. 

Efectivamente ando infeliz com as concepções. 
do meu espirito, porque aínda. não pude amol» 
dal-o à convencer-se que não está em Portugal. 
Pois, se tudo no Brazil é cgval ao que lá temos: 
Religião, leis, monarchia. constitucional, familia 
imperial! bragantina; a cruz da ordem de Christo. 
e à esphera armilar de D, Manoel no escudo de. 
gas armas; o cavalhe 

st 


habitações, cosinha; até as canções a 
ade capucho 
o o não se dá portugues com 6 seu 

Quando tiver tempo hei-de dizershe o modo 
como o sr. dr. Antonio da Silva Prado organi-. 
sou aqui a sua coudelaria, é quacs os resultados 
que, 5: ex tem obtido, plo systema de, méia 
estabulação, possuindo já magníficos envallos de 
corrida & de sei, por meio do cruzamento das 
cguas do pais com cavalos puro sangue inglez. 
“O ar: Silva Prado, verdadeito portugues dele; 
ive um pouco aflástado do centra da cidade, 
onde tem um exceliete palácio, & como pur 
tano inglez. 

Nestê bom seculo da duvida, tm que é moda 
alardear irreligiosidade e falta” de. respeito por 
tudo que é nobre e digno de elevada! consíde- 
ração; neste tempo em que a mocidade dest 
volta de envergonha de pronunciar a palavra Pat, 
é o doce nome de Ac, quando se refere a sent 
progenitores substtuindo-os pelos nomes de ves 
lhos; dizendo sempre ; 0 meu velho, am, 

à meu pae; e a minha velha, em logar de mi- 
nha mãe; “faz gosto ver, pela raridade, praticar. 
um acto de boa educação. É o caso: 

Estando cu no escriptorio da redeção do Cor. 
reio Paulistano, do sr. Amtolio da Silva Prado, 
em companhia deste senhor e de quinae Indiv. 
duos, fazendeiros influentes políticos conserva. 
Vores, dos quaes o »r, Silva. Prado é o chefe 
mesa provincia, conversando sobre a crise actual 
do café, entrou 6 sr. dr, Martinho da Silva Prado, 
pac; e cumprimentando com delicada familiari: 
Wade, foi sentar-se, Em seguida, of até dr, Caio, 
Seu irmão Antonio e um lho d'este, que estava 

nte, levantaramese € foram respeitosamente 
a mão de seu venerando pe € avô, tor-. 
mando a cobrir-se e a sentar-se, Este neto foi 
practicado com tanta singelesa 
pare a parte, que demonstrou 


a n r usual é filho 
“fuma solida” educação de familia, f$em hajam 


Em Ytd, andando eu a visitar a cidade em 
companhia! do rapazinho Luis, de y annos de 
idade, que me servia de cicerome, filho do meu 
amigo da infancia, Antonio de” Souza Gomes 
Carneiro e da sr*'D. Rita Carolina d'Azevedo, 
quando me “viu desenhar o collegio dos Jesuitas, 
que tem uímas falsas janellas entrecaláres no pa 
vimento superior, e um pouco deteriorado o fron- 
úispicio da velha: cgrcja de madeiras. pedimo, 
com certo interesse, que não desenhasse as fal? 
sas janellas como “as, é que no desenho da 
cereja, a figurasse mais bonita, para que na es- 
trangeiro não fizesse má figura, porque, dizia 
elle; Para vergonha bem basta o desleixo que por 
ahi vae em múitos ruas da cidade, Eis aqui um 
verdadeiro patriota, 

Remetto o desenho da casa da sr; Couto de 
Magalhães; o da cidade de S. Paulo, por ser 
muito Extenso e não ter tempo pará 6 copiar da 
minha carteira de viagem, irá para outra vem € 

elle o das cidades de Campinas, Yiú, Pira- 
cicaba, é S, João de Capirary. 

Sempre seu do 


MRE cr ore cut 


o occimesTE 


AS FESTAS DA LIBERDADE, NO PORTO.— vem 
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A COROAÇÃO DO CZAR, 


ido do 9.º 184) 


são seguiu-se 

sta prince 

ráticas religiosas 

P logar os imperado- 
elhos, que 


ne A 
Gen 
desce sobre O Cair, que 


eia o se 
querda o globo. 
8 soberanos né foi 


Da à missa recebem 
es de todos o. indivi- 
que lasem ante eles tres pro 


se o cortejo, e debaixo 


Quando os imperadores sabiram 
da egreja da Assumpção o enthu- 

enorme multidão, que até 
a dominada da mais pro- 
eceiosa anciedade, foi 
iprivel. 


e" forradas de 


ta outras ThEZAs para o clero 
os personagens se Nma hora 
ceberam ox cumprimentos do 
corpo. lipemaico, qe almoça 
detrae do Abro ollocamse 

em face o 

a e esquerda 
opeiros. Um póuco, atra do 
intervalo das dna cúdiras Impe- 


em pé, de espada na mão 
dos E ems, guardar 


da crarina : sobre os degraus do 

trono generaes e ajudantes de com- 

enerass aa sopé da hrono; & 

We cada lado quatro offcines das 
mbem de cy 


frente dos soberanos O arehibgran: 
de marechal da coroaação, o grande 
marechal O pe Marie 
es de cerimonias é 
tal, que não tem 
: o prazer de se ceu Dasava me 
tade, ou um décimo desta comkiva pára lhe 
saber a melhor iguaria a rosal Gs 
O clero. convidados estavam de pé, 
juntos das mesas que lhe eram destinadas, 
A uma ordem do imperador o ministro da fa- 


Mandaxno pe Sousa Favo 


Beiias Ares De Lisnoa—filie 


PRoPESaOR NA ACADEMIA DÊ en do 1869 


(eçundo uma phetugragtta E e 
A qualquer 


do palio deixam os imperadore 
E o, indo visitar as de 


nalmente ao antigo 
vermelha, para assistirem 4 coll 


Mi 
ER 


Powre susrexsa DE Baoortrx — nrogands à 3 de ao do 4883 
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aenda apresénta é imperatriz as medalhas cu- 
Aadas para. commemoração da solemnidade; 
de Empregados do miistdo destibci-as aoé 
convidados, membros da familia imperial, assi 
Eomo aos, principes estrangeiros, para os q 

E “Sispozerarm as mezas em outra parte do pa- 
ácio, 

Enião começa o jantar dos soberanos. 

Pôr indicação ido imperador o grão-marechal 
é 05 grãos mestres de ceremonias sahem da sala 

a Sem buscar a comida, Então voltam e pro- 
Eimo do throno. um, dos marechaes, ladeado dos 
mestres de eeremonias, entrega 0 prato xo grão- 
mirechal. que o apresenta aos imperadores, ca 
minhando A passo grave, fazendo Uma reveren- 
cia de dois em dois passo: 

“Tomadas as primeiras colheres de sopa, o co- 
peiroamêe apresenta um Eopo de champajne ao 
Eoperador  meste acto o clero é os convivas a- 
ze uma profunda reverencia aos. soberanos, 
o czar bebe, é todos os convidados se assentam. 
Então começam a jantar; 08 membros do corpo: 
diplomatico e as, péssoas que não tomam parte 
nd banquete saudâm e rétiramso. 

Cada prato é levado nos soberanos pelos mes- 
mos altos funccionarios, sempre acompanhados 
de guardas de espadas descmbainhadas. 

“ ermina o banquete levantondo-se muitos brin- 
des do imperador, à imperatriz, à familia impe- 
ria), go clero, nos subdios fieis. 

Findo o banquete 9 imperado: desce do throno, 
recinge à corôa, e de secptro na mão, retira-se 
dos seus aposentos com a imperatie, 

Ma quem diga que ao entrar no quarto o im- 
perador. atirando “com o scepiro e corôa, para 
Em sopha exclamara.: safa que estopada! e a 
imperatriz estendendo-se em uíma poltrona : desta. 
estamos nós livres! Tinham razão. 

Deixando bailes e banquetes que com mais ou 
menoh sécea são a, mesma, cóisa em toda, à 
piso, tseminamos dizendo quatro palavras das 
ta! populárs não, menos eia pela sua 
originalidade, que as olficiaes pelo seu fausto e 
Gerimoni 

Pena é serem tão escassos os elementos que 
engontrâmos. 

a 3 de junho ás portas de Moscow, na pla- 
onde! se “acha 0 parque de Perowski. 
Mais' de cem hectares de terreno estão occupa- 
dos, de um lado por quatro immensos theatros, 
no meio dos ques se eleva um vasto circo 
semíeircular, os quaes todos faziam frente a um 
elegante pavilhão. branco, decorado de ouro e 
de Veludo granada, destinado ao imperador e mem- 
bros da sua família, 

Aos dois lados estendem-se va 

para. os convidados. — 
da Jado, havia pequenos pavilhões ou 

Jeparados: por. postgos, onde cada pes- 
aba que entrava, no recinto da Festa recebia um 
um pastel, um bolo, e um pacote com 

as 
ao sítio onde havia uma extensa fi- 
leira de wagons construidos pelo modello ame- 
ricano dos Wagons de petroleo, mas que estavam 
cheios de cerveja, onde lhe enchiam os copos. 

Multidão inmenta se ogtava pelo vasto reein- 
to, sem que houvesse a minima desordem. 

O fecho d'este dia de festejos for a grande 

cavalgada organisada pelos circos e symbolisando 
a via mova, a. primavera, que avança, cheia de 
esperanças tom o seu cortejo allegórico de ci- 
atras ris, abelhas, formigas besouros etc; 0 traba- 
lho e O prozer, a abundancia e o bem estar, 
sob u egide da lei, cujo pladio saberá combater 
é domar, se tanto! fr précizo, à hydra da anar- 
ja, como diz um cacriptor Hrancez. 

Tia cavalgada Erotica, em que homens « bel- 
las raparigas. iam, mascarádos Agurando aquelles 
animaes, e que sc vê no nosso numero 164, desfilou 
deante “do pavilhão onde os imperadores se 

a vam com os membros da familia imperial, e 
principes estrangeiros. O cortejo fala con- 
servou-se gosando este espectaculo desde as 2 
dg 3 horas da tarde j 

'O povo riu a bom rir, continuando a beber 
cervela, a. comer bollos é à acelamar os sobe- 


tribunas 


ranos 
“As iluminações, apesar da chava, foram es- 
plendidas, aparecendo. os corucheos, e cupulas. 
Muminadas à loz electrica. 
Warece que se gastaram em todas as festas 
jinse milhões de rublos, cerca de 8:100 contos. 


DEZ DIAS EM HESPANHA 
NOTAS DE VIAGEM 
Exa 
(Coontasado do murro dateetente 


Os nossos quartos cram grandes, espaçosos e 
alegres, alêgria que nos custava os nes 95 de- 
graus. 

Tavimo pos accommodámos as nossas matas 
mudémos de fato, cavaqueâmos um pedaço com. 
Furado Coelho, que fóra para nós pae do Se- 
bastião, por não saber da nossa chegada, e toca 
a vêr Madri 

O dia estava explendido, um bello domingo 
de verão, tepido, alegre, jovi E 

O Valle, por quem tbda a gente em Madrid 
ara doido, Esperava nos é poria, Deixára de ir 
ão grande divertimento dos domingos bespa- 
nhges, à tourada, para nos servir de Cicerone. 

Sahimos todos em ranchada, eu, minha m 
lher, à minha pequena Sarah, muito admirada 
embaçada de não perceber uima palavra do que 
lhe diziam as criadas e os criados, que lhe fa- 
aiam uma grande recepção de beijos e de festas, 
o meu cunhado Jorge, embatucado ainda com 
à sensação estranha da sua primeira viagem, O 
Albino Pimentel, o Moura Cabral, o Petit Bon- 
home, e Schwalbach, já descansado um pouco 
dos sustos que apanhara nos funeis e nas pon- 
tes, € fazendo monopolio de todo o successo de 
estrangeiros, com a sua fórda de alferes de ca- 
vallári, que dava nas vistas de toda à gente, € 
que fez nesse dia profunda sensação em Madrid. 

Em dois passos chegâmos às Luertas del Soi 
ão faladas 26 

primeira decepção! 

As! Puertas dei Rol, que nós ha tanto tempo 
viamos cá de longe, atravez as descripções de 
Tomances, € às narrações de viagem, como uma 
enorme praça formosissima, de dimensões extra- 
ordinarias, é uma praçasinha irregular, que faz 
lembrar um pouco o (aes do Sodré, tendo, em 
vez do Tejo, o palacio da pobermacion, que é 
muito menos piltoresco e fresco, é onde, em 
vez de navegarem as milhares de embarcações 
que povoam o nosso bello rio, navega apenas a 
légendaria nau do Estado, 

As Puertas del Sol cabem perfeitamente em 
metade do nosto Rocio : mas, se as suas dimen- 
sões acanhadas é vulgares foram uma decepção 
para nós, O seu movimento agitado é um espe- 
Eraculo inteiramente novo e surprebendente para 
quem está acostumado é melancolia triste da 
animação de Lisboa. 

Demais a mais apanhamos logo as Puertas del 
“Sol átanhe, que é a hora da sua enorme enchente, 
e nium domingo, de vespera de grandes festas, 
quando Madrid tinha alem da sua população 
colossal, para a pequence da terra, uma immen- 
sidade de forasteiros de toda a Hespanha, e cerca 
de uns dois mil portuguezes a mais. 

estonteadora a multidão que se acotovel- 
Java messa praça. 

E depois o rúido, a alegria, a xozcaria de toda 
essa gente hespanhola, que quando passeia, flla, 
conversa, ri, diverte-e, e não se parece nada 
inteiramente” com as miltidões portuguezas, q 
quando se recream são sorumbaticas e silêncio- 
sas, o que dá a todas as nossas aglomerações de 
gente um aspecto lugubre d'enterro 4 mão. 

E casa multidão não estacionava nas Pucrias 
del Sal, passava apenas, mas passava sempre, e 
alastrava-se compacta pela extensa € largulssima 
Cali «Alea, Uma rua que não temos nenhuma 
em Portugal que nem de Jonge se lhe possa com- 
parar, é ja chcher o grande passeio do Prado, 

'O Prado é collomol em cumprimento e em 
largura ; é uma extensissima avenida arborisada 
e ajardinada, que acompanha quasi toda a cidade, 
é que é o pasteio obrigado e favorito de todos 
6s imadrilenos pobres e ricos. a 

“Ali yae parar todas as tardes, Madrid inteiro, 
gs, venha dos touro, das corrida, ou do 

tiro que é especialmente, € apenas durante 
“luas horas todos os dias, o passeio elegante da 
alta socicilade hespanhola. 

Entre a Fonte de Cybele e de Neptuno, desde 
a porta d'Alcalá até à carrera Sam Jeronymo é 
que é o recinto chic do Prado, aquele a que 
chamam o salão. 


ahi quê se agglomera ao cabir da tarde toda 
a prime jedade de Madrid, é ahi que se 
conversa, que se discute, que s€ ri, que se vê 
toda à afta fashion madrilena. 


extraordinario O numero de caras bonitas 
que iesse nosso primeiro domingo de Madrid, 
vimos no Prado, e tanto que depois de nos acos- 
tumarmos áqueila abundancia de rostos formo- 
sos, apontavamos uns aos outros, as caras feias, 


os monstros, com a frequencia rara com que no 
passeio do Rocio se apontam as formosuras. 

Dessas, caras, bonitos nem todas eram artisti= 

ensíveis, mas todas tinham um. 

fe belleza que as tornava deliciosas. 

s a madrilena o que é, é d'uima ele: 


camente irrej 


Os typos rachiticos, espalmados, e verdes da. 
nossa menina da baixa são perfeitamente desco- 
nhecidos em Hespanha. 

Só esse alivia nos tornaria encantador Madrid ! 

À madrilena já ha muito tempo, e ginda mal, 
que abandonou o seu tradicional costume pitto- 
reco 

Do traje nacional apenas conserva a mantilha 
e o leque, e quando alguma hespanhola levada 
pela mod puisense apresen tm chapéa no 

ado ou no Buen “Retiro, o pobre ehapéo á ran- 

por mais clegante que seja. faz 'um papel 
tristisdimo 4o pé da deliciosa mantilha preta ou 
branca, que é a unica moldura perfeita para os 
rostos encantadores das mulheres de Hespanha, 

Já o notâmos uma vez, n'estês pequenos artj- 
gos escriptos a correr, à grande elegancia da hei 
Panhola é o penteado. 

O penteado e q leque. 

Vi “muitas mulheres ordinarias, mal vestidas, 
pobremente arranjadas, mas não Vi uma que não 
tivesse um penteado de duqueza, e um leque com 
toureiros. 


cera por 


Quando em Lisboa, nos pasios e nos thea- 
tros, iamos hespanholas. todas eatúdas, d/olhos 
feitos a carvão, Imaginavamos que isso era um 
tie do toucador de eocolte, uma especialidade do 
Boudoir de Venus. Em Madrid. Feconhecemos 
admirados que sso é um to femanin irado» 


“As hespanholas todas se pintam : parecem-se 
nisso com Os Ossos generaes: salvo as exce- 
n'elles é nte or ventura haja e 


Pe 
Quem felicitamos. E. essa pintura nos hespanhos 
lis E tanto mais para Iamentar, que é perita 
mente desnecessaria para a sua belleza, é muitas 
vezes além de desnecessaria prejudicia 


A tarde ia caindo, No Prado começaram a 
passar as carruagens dejvarios feitios desde asma 
elegantes e ricas cquipagens fidalgas, até ds mais 
reles e immundas typoias de praça que vinham 
dos touros. Madrid. laese encaminhando para a 
mexa do jantar, E 

O respeito de estrangeiros pelos usos do paiz, 
e de visjantes pelo nosso estomigo duramente 
experimentado nos ultimos bulletes do caminho 
de'ferro, obrigou-nos a deixar 0 Prado; subimos 
à Carreraçde 5. Jeronymo, onde os knféx co 

à illuminar-se é a encherse de 


meçavam 
gris,  fomo-nos chegando até no Hotel dos 


Eram 7. horas, é a campainha chamava para 
a mesa. 
Gervasio Lobato: 


— eo — 
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 


Ê nã 
ARTE ORNAMENTAL 
Fx frisos 


xuIr 
io do oco 4) 
Entramos na sala K, que é uma das que enc 
co mumero dê Ubjeos é de ópecis 
variadas. 
“impossivel descrever tudo quanto se contém 
nos suas vitrine, nas suas paredes, tc. 

“so camas, endeira, contadores; armas offen- 
ivan e defensivas, brancas é de fogo 3 são lonças, 
instrumentos é objectos de enfeite e ornato dem. 
conto. 

Segiuiremos o processo de Lafontainé é toma- 
regiês apenas a Md do assumo. 

Vejumbs o ne 37 que É wma cruz de opta 
tendo à Tórma das cruzes de S. Thomé: Tem 
díetes escavados. Na base sobre que assenta tem 
O Seguinte letreiro + Sair Frandscus RAVIAIOS, 
& orais abaixo Davi Peron. Na base ha finda. 
diguns leeiros em arabe, À altura é de 0/16; À. 
coiomião cisco este ani com ora 
iadosportuguera, mas pelo nome do que suppom 
E a beimeiea pilgwra do leielho, JU 
peos ue o dra, sena inc, embor 

alhando na India. 
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O n.º Go comprebende um par de castiçaes de 
fiança da fabrica do Rato. Representa cada um. 
“um golfinho com a cauda levantada ; na base 
figuram-se algas, conchas e bustos em alto relevo. 

É pouco, avante achamos outros. productos 
da fabrica do Rato, são os n.4 65 e 06 que com- 
Prelendem um prato de faiança e uma terrina 
com orhútos revelados a brarico sobre fundo 
amárello. À pega da tampa da terrina representa 


ainda o nº 75 que 
contém um par de vasos de faiança, represen- 
tando uma cara de preto com lenço atado na 
cabeça. o 

O no 89 indico duas járras ou foreiras de 
fuançã, da mesma fabric, de feitio elegante: na 
parte” superior do bojo que recurva para a bocca, 
dee eirenlos de Môves € o resto tudo adomado 
de flôres e pinturas de córes verdes, azues, ama- 
rellas sobre fundo branco. 

E Visto que estamos tratando de falança men- 
cionartemos a jarra ou floreira da fórma singular 
que tem 0 n.º 57 . Representa um annel circular 
perpendicular á base « pé; a base é circular, e 
dobre a face do annel, na parte que se liga á 
base, Se levanta um pequeno vaso, Na parte 
esirdma e supérior do anne, na linha normal á 
bast engue-se o boccal de forma elegante, des- 
cendo delle pela volta do annel abaixo ha duas 
Pequenas azas delendinhas de cady lado, uma das 
quacs está quebrada, E muito bonito éste vaso, 
chjas pinturas são agues sobre fundo branco, 


XLII 


tm armas ha alguma variedade, posto que em 
armaduras. seja esensoa é muito “imeompleta à 
csppnção k pe 

E criosa a espada que tem nz 67 é pertence 
20. nono. armigo st. Manoel “E himoteo de An- 
Arade Vallndntes. “Fem punho e copos de oiro 
com layores varitdos de hropheos, bustos é cra- 
vejados de pedras como granadas, cheysolits € 
contras, Evidentemente foi tomada dos hespanhoes 
rs rem iam face da lamina a legenda 

Iva. Joho, e Aus a que o novo por 
guidor respondeu, mandando gravar da outra fi 
Viva D, João ne! Bnacanças e nã mesma, folha 
tema data de vio, À bainha é coberta de oiro 
no) dis terço do Boca da ponta ed veio 
cramesim nó terço medio, tendo o primeiro era- 
viajado de pedras como os copos. Além do que 
deduzimos "da legenda, apenas se sabe que foi 
lada de presente à Marie] Timotheo Vallâdares, 
antigo governador no ultramar e pae da sr Ba 
ron da boia de Pera cos ca 
1oB é um par de pistolas em cujos ca. | 
ustagóta em dodrado, À fecharia é de 
“O gisrdamato € chapa do couce or- 
Badas de ões dovradas. 

À coronha é dé madeira. com v: 
dos de prata e enre eles as arma 
tuguezado 


Pedernci 


a contra-thapa “Tuoas Jozé 1x Eneiras. 
arma de trabalho muito perfeito. . as 
Ha mais umas espingardas, cuja descripção 
Supprimimos e que são obra portugueza do prin- 
Eipio d'este seculo, ou fim do passado feitas no 
Arsenal do exercito, pelo fabricante e artista men- 
Sionados, por Manoel do Nascimento Gomes, Ve- 
Tisimo de Meira, Joaquim. Antonio da Silva, e 
nO Brazil na Real fabrica da Conceição pelo mês. 
Tre dofo Baptista de Sequeira e Antonio José 
de Freitas, que se podem ver a pagina 205 e 206 
o catalogo, relativo à salla Ae 


—— eo —— 


O AMIGO VISCONDE 
IX 


ma 
jaAlvãto era da opinião de Izabel. Ele nunca 
tinha ido, senão, até Sevilha. 
= onheces Sevilha? — perguntou para o lado. 
= Não respondeu Nuno =- não conheço. 
AM end a 
ego a flar com enthusiasmo dos en- 
cantos de Sevilha, Já os hespanhoes diziam 
Quien no hay visto Sevilla 
Co hay visto maravilia? 
da Semana Santa, onde as 
mandam levantar tidas, para 
dentro, durante todo o di, prindes 
Ca O parei das Delicias ah é sobeido 
e carrúagens, mas que Carruagens! 
& rodarem ao longo das ruas! Às rua: 


s orladas 


de grandes laranjeiras! E, por toda a parte, de 
carruagem a pé, à cavalo, fndissimas mulhéres, 
de patio rei ego na mão. 

É, para fazer um últo engraçado, términos 

— Bima verdadeira delicia!” 

Toe 

o quê se referia a Paris, confesava 

que pão “onte, nem Londres tão pouco 
“ias Pelo que tinha oovido duma e dobra 


Estou comigo, se D. Izabel, Antes Paris! 
As ves Pit E 
tas do Bois, ao cabir da tarde! O desfilar das 
cdrmgens pela avenida dos Campos Elyicos! 
A animação dos cafés! O esplendor dos thea- 
vçoRÉ Ma sobretudo, ermino Alvaro com em 
E 


—O Mabille! ah! o Mabille! Os bellos bailes. 
do Mabille! 

Nono, porém, protestou: 

—Mas tu falas assim, é não fazes a menor. 
ideia do que é Londres, 

Alvaro repellia-o, encolhendo os hombros com 
gesta desdenho: 

— Deisa lá, homem. Paris! Mabille! 

Em Londres — affirmou Nuno — tens tudo 


Então, poe sua vez, confrontou o Bois com 
HydePark 

“Oh muito mais sumptuoso o Hyrde-Parkt 

À concorrencia das ruas de Panis tinha lá 
comparação com “Regent-Street, por exemplo | 
O Convent-Gardent! Havia por acaso algum thea- 

que lhe assimilhasse !? 
“Alvaro teimava: 

DE depois, menino, fala-me da eleganci 
uma ingleza! Emquanto que uma franeeza tem 
um não sei quê! Um chic, hein? 

— Apoiado — disse Izabel do lado. 

Mas, perdão ! Nuno, não conhecia nada que 
podésse "'comparar-se á belleza ideal d'uma in- 
Bleza, 


oppos então Alvaro — Que 
mé dia tu daqueles Aypra? 

“Sor Wicdados Alvargi” Um, gentloman € o 
horpene mi disto que e conháse no mundo. 

Algaro grau: 

Abalo fmor de Deus! Então eu não vejo to- 
dor o dias ese». Beef, que veem a Liboal 

Testei aeudia do lados ; 

Ds so Nano. de Mancarenhas, pelo que vejo, 
term tma verdadeira paixão pela loglatera, Pos 
e eu detesto! à 

eta oecasio, o portão de ferro do jar- 
ain bue com reido. 

Fiouve um siendo, ; 

He der perguntou Valentina. 

OS eramos Gl atra portas duma 
judo La, visse ua note calma, banhada 
ei a e te Din chicote etlou duas 
E por entre as arvores, que, na claridade 
potes Ros noite, recortaçâm a aus fo. 
ia e omove, um ciupé rodou surdamente 
do fardim, espalbgodo para of lados o 
Vir clarão das lanertas. Ouvi bater a poe 
Tola da Csmusgems e, logo em se 
oa reino Alvaro ota, da salas e, 
a io, trazia do lado 0 seu amigo Vis? 
quado No onide” O Visconde vinha de sasaça, 
conde de O colete branco bordado. No 

to da caia destacava se uma grande 


Pero E a 

seua cercada de belianes pequeninos, 
Bea a” mão de Valeatina e de D. Dororhea, é 
aperta a mão de deabel, 


an 
= po RE o mg. prio de 
E q 
EM Re a 
pe Ele a og Ca A 
nda jogo nã e 
pon Rn ão 
E e Etapa cnc 
gs do Jd Campina Pein Re Dão 
dna poi dq 

a rei de ga A 
ea Fesleces e ora a ta e 
pe se ar o Nec e o 


Mas q sem duvida — respondeu logo. 
Ve Pg ps de Sp 


E exporlhe a questão. 

O Viconde arrastou um pouco o moxo para 

jumo da, meta, € falou vagarosamente, dando, 
ve 

E PA Uh midha senhora. Hesito um 

instante, e respondeu :— Paris! É accrescentou 


logo; Que Pari note-se bem, já não E o 
“D. Dorothea, q tinha conservado silen-| 
loss, apoiou 

SC buolto bem, 
tirando as Junet 


do nariz, collocou-as so-- 


tre a mesa, € principiou à lar do sea passado 
doleatemente. Todos à cscutavam com fever 
cia. Eli tinha estado em França no tempo imais 


feliz do imperio. Assistira à muitos bailes das 
Tulherias; €, algumas vezes, foi par do impera- 
dor, nas quadrilhas reaes. À imperatriz, com quem 
se lava muito, era um anjo de bondade. 

= Hoje — lastimou ella — mudaram as coisas! 
A duqueza ainda lá esteve, o anno passado, e. 
veiu muito desconsolada | Porque, imagine, que 
se não vê ninguem conhecido ! Ninguem 1 E? 
uma tristeza ! Às principaes familias estão reti 
radas; por isso, ds festas concorre apenas os. 
outra, gente, 

E ceno 


é gente assim conhecida, Não acha, sr, Visconde? 

abel diia do Jado com vivo ránicor 

DE acho a tal remblica geccamdina 

À Alvaro tambem dhe Mplieava com os nere 
vos o saber que qualquer Blececire podia GRE 
Rar om dia ais predio E a Fraga Cata 


muito arriscada a isso | 
Alberto Braga, 


entuta 
—— eo 


RESENHA NOTICIOSA 


são DA ACADEMIA REAL DAS Scixcias— Nat 
da 3 classe, realisada no dia 19 do corrente, 
tratou-se de responder à consulta do minister 
do reino, relativa. à Uma pretendida obra do 377 
João Eonança, concernente aos povos da Lusitania 
ou da Peninsula, Não se podendo avaliar 0 tras 
balho, sem ser lido, resolveu-se informar segundo 
uma indicação do “sr; Silveira da Motta, Estive. 
ram presentes, além este sr, presidente da clase, 
os srs. Silvestre Ribeiro, Tulo, ). Basto e Couto 
Monteiro, 

Passo DE nesisricia À cayalto— Os of 
cines da nosso exercito presam-se de manter à 


reste é chuvoso, 
le se achavam dy. 


tão a vêr as caudelarias da Grata, retiram 
la exrada de Matra, chegando a doa da 
oras da noite, tendo percorrido 83 Nilometros 
em 8 horas, com um descanço de 5, sem o menor 
incommodo, indo concluir o dia depois de jantar, 
ao theatro do Coliseu, conforme o sjustado, 
Busto DE Fanxcisco s'Atuadh — Concluiu o 
noso, notavel artista Sosres dow Reis O bus 
do celebrado corregedor, a quem o Pio tanto 
deve. Vae ser enviado para França ou Belgi 
para ser fundido, à fim de ser colocado depois 


de marmore rosado, 
sramara Di um jornal ameicapo 
va or cataracta do mundo, 
proximo da nascente do rio Comte A que 
diz que é de 1500 pés de agua, 
gum, erro de imprensa ou 
queda é inferior às da Bavi 
di, Europa é de Nokaiva, na Oscania, 
Escota—O sr visconde de Clemente de Basto, 
residem no ri Tombo uma oa dae 


ENIGMA > 


Explicação do Enigma do mumero antecedente: 
O barato sae caro, É 


% 


176 


O OCCIDENTE 


em Celorico de 
dessa foi quem 
deu & execução 4 sun idea, dirigida a obra pela 
respectiva Camara Municipal, é importando em 
J:900:900 réis. Os srs. visconides pagaram 1 
dem a expropriação do terreno, e mandaram 
cessar, que importou em 128900. 
isso e pará, não tornarem inutil à 
consigatam para remuneração do 


trucção primar 


, É sua custa, 
Basto, sua pa 


construeção, 
professor, fundos de assentamento sulficientes 
Para produzirem o ordenado de 2togoo réis para 
DE professor. — Oxalá, não seja a sua direcção 
engue a algu aoalptabeo. : 
inauguração que foi brilhante, seguid-se um 
banquete. servido no palacete da quinta da La- 
pera A 
Bem haja quem assim reparte à sua fortuna. 
“Tão notáveis exemplos devem ter imitadores. 
Baucos-Retaueaõos, — O sr. F. 5, Pereira dos 
“Santos, julga ter conseguido. por meio de engenho- 
sas combinações, inventar uns barcos que designa. 
por aquelle qualiicativo, os quaes poderão fazer 
Vinte é cinco milhas por hora, 
“Dinars DE CANAVELRAS: 
qiferos desco- 
dertos no mez 
de setembro ul- 
timo maquelle 
io, junto ao 
rio Pardo (rio 
ai) a q8o Náilo- 
métros da Bi 
ia, tem dado 
restltados mas 
tavilhosos. O 
cascalho, está 
coberto deuma. 
camada de ter- 
ra vegetal de 
om fo Jáser 
colheram  dia- 
mantes que 
produziram 
Ti oo quilates; 
o preço do qui. 
Imedesceu por DD a 
um pouco a É 
4599, fortes, 
a Chapada 
emigram” 0] 
raios em ab 
dancia para se 
irem entregar 
exploração. 
RMucios 
—A sociedade 
formada em 
Madrid para fa- 
xer resurgir 
naquele sitio, 
a fabricação 
de “ porceliana 
branda, que se 
havia extingui- 
dodesdeapuer- 
rá da indepen- 
dencia, é pr 
sidida pelo conde de Morphy, secretario de D. Af- 
fonso xt. O seu capital é de noventa. contos pro- 
xinamente; os lucros em 185 foram de cerca 
de dois contos de réis, e o producto da fabrica- 
ção foi de 16:a00000, 


s jacigos 


eo 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos : 


cia, Semanario ilustrado, in- 
e moral. Direclor lá 

TB, Mattos Moreira, Mattos Moreira & Cardo- 
sis editores, Listoa. Aleança já o nº Jo este 
peridico dedicado á infancia o qual tem sido 
Publicado com a maior regularidade. 


Joni DA Inv 
siruetivo, recreati 


Curazoco Das onias De Miaues. Anoato Lur, 
expostas na escóla de Bellas cáries de Lisboa, 
Súúlo à julho de 1883, Agua-forte de A. J. Nu 
des “Junior, Lisboa, Trpographia Elçeveriana, 
nig3 Um folheto de Ja paginas com o retrato 
Alun-torte de Miguel Angelo Lupi, é umas resu- 
ts notas biographicas. Este catalogo contém 
Tielação de 273 obras expostas, além da de um 
Brande mumero de retratos, etc. 


ção sobre caça, pesca, ete, posturas municipaes 
Dobre eis, ONE dianas Uma interessante se- 
cgão literara, secção cxmegetica secção de hy- 
Bfêne € Educação, é secção veterinario 


Atuaxacit Conecta DE Poxeruca 
Porto. Empresa Ferreira de Brito & C' 
É um volame de cerca de 400 paginas, com 
ação dos principães negociantes capitalistas e 
industrises do reino, bancos, fabricas, compa- 
abas, consulados fóro, jornaés e todas as tabel- 
as proprias de almanach. 


A Fonosona Da At, por Herigue Peres Es- 
cui tradução lr, cdi Joaquim Antunes Lei. 
fã Porto. Urimeiro vol. este romance que tem 
a garanto o nome, do seu auctar, tão conhe- 

"em o nosso paiz e que é prôcurado por 
im” grande numerd de leióres. O interesse que 
ag dear met pímero Volume, di a e 
mará Se melhores RD bi 

O se” Josquim Antanes Leitão tem editado a 
melhor parte dos romances fest autor de que já 


o 
:ã 


AFRICA PORTUGUEZA. — Onsenvaronio MertonoLOGICO DE LOANDA (Segundo uma piutoçr 


tem feito novas edições, e é isto o seu maior elogi 
A Formosura da Alma é illustrada com gra- 
vuras impressas em separado. 


Boserne a Sociroave pe Grocharana Contr. 
cute po Ponto, 2º serie, redactor Joaquim de 
jo na 1 Junho de 1083, Porto. O Súmmario 
Fes holeint é: Relatorio Annual da Sociedad 
pos Oliveira Martins; representação dirigida 
Foverno sobre o Ponto de Leixbes, por Henrique 

Erios Meireles. Rendas. sobre o 
universal por À Paiva e na 
conranhlels por Ermesto do Cantô; navega 
Beotalohçes, por F. M. Bordalo, etc 


vol. 


O Issriruro, revista scientifica e literaria, 
junho de 1883. segunda serie, nº 


ElsLiOTHESA DO POVO K DAS ESCOLAS. ferceiro 
amo — oitava serio... 1883. David Corassi, 
editor. Empreça Horas Romanticas. Premiada 
Com médalha de curo na exposição do Rio de 
Sameiro. Administra 

Lisboa. Filial no 


Tio de Janeiro — menero 
nho da Historia anti 
antes a historia do Homem sobre a terra, vaê 
Altrganão todos os dias os seus dominio, ori 
Mo as moções que os excriptos c as rela 
Endieciondes nos tem transmitido, adquirindo 


elementos novos! que a archeologia. pelos seus 
na emos Malan pela áua unalyse, 
esa plo” eu esse da erusta do glibo, & 
Soo alas tê ornecido para 0 estido não 
ST tempos ias recados da Mamanidade, 
“ai dida paca o de alguns pesodos tals pro! 
Toy de ndo Essa dive so sibudios et apro 
Veados ateste pequeno livrinho com concisão. 
Beato a ns o Pi único delito é não apontar 
feto" e cada fado sua data, não comprchen- 
Ai feria sem datas, € muito menos a po. 
SST Entendo povos de io poder ver logo 
Soncironani dos facts dos diverso ramos dá 
Arda e pads sue avaliar O seu desen 
vimento é progresso: 


Ashes LO cum MitiraR MAvAL, redacção, João 
canas ari João monto de Brisa dt e 
ves Ferreira, Jogo Maria Galhardo, Julio Dinis 
de Sampaio.— Nº 6 de 1883— Encerra este 
fasciculo a deseripção do machinismo « emprego 
do torpedo Lay, pelo st; José Cesario da Silvay 
acompanhada de Uma estampa desenvolvida um 
artign com relação nos melhoramentos € refor- 
mas necess 

rias, no impor- 
tante corpo de 
os facultativos 
da “armada, é 
garantias. para 
O seu futuro; 
São sempré 
eis estes cla- 
mores, ainda 
que estejamos 
habituados a 
ver que se não 
Jaz caso dielles, 
— À “condição 
dos militires, 
€ empregados 
militaresdeter- 
Ta é mar estão 
carecendo ha. 
muito de uma 
reforma sensas. 
ta e radical, € 
porisso tão sim- 
ples, que pare- 
ce incrivel se 
tenha descurar 
do por tanto 
tempo. Ha ai 
da outros artic 
gos relativos 
dos mavios e 
manobra, bas 
tante interes 
ante 


prensa Nacional — Traz este fase 
os com alguns documentos os artigos que 6 sr. 
Sousa Viterbo, professor da escola de Bellas Are 
tes, publicou em varios jornaes, com relação a 
alguns objectos. preciosos que se viam na expo 
Jigão retrospectiva de arte ornamental, e à outros) | 
que o tempo ou os estaclismos de varias espe 
dies tem feito desaparecer, Como artigos de 
ocasião tinham todo o merecimento, agora por 
Fm depois de um anno de repouso, sobre aquella 
faima, tlohamos direito a esperar obra mais Com- 
pleta' do illustrado professor, e que podesse servir 

de guia e pharol aos nossos artistas. 


Revasra DE nstuDos Livans, directores litterario- 
scientíficos “Dhcoplilo Braga, Teixira Bastos, 
directos propricaros, Cri, Vieira, er 
meto Pires, Lishoa, Nova Livraria Internacional, 
Vit rua do, Arsenal 1883. Primeiro ao — nº &. 
Punho de 1583. Encerra, este inturessante fis. 
cido: Elementos da nacionalidade portugueça 
(or eetias da Lusitania) pelo sr. Theoplilo Braga, 


E o 4º artigo deste seu estudo. Theorias hisio- 
ricas 'e escolas litterarias no Brasil, pelo sr. Syl- 
vio Romero, —cdiheismo inconsciente (4 Ideas in- 

“Estudos, botanicos, 


Data) por Teixeira Ramos: o 
por Filippe de Figueiredo. — Bibliographia. 
===> 
Reservados todos os direitos de propriodado 
littoraria o artistios 


1883, Laztuuawr Fnbues, Tr. Lisuoa 
6, Tina do Thesouro Velho, & 


| 


4 


